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Introdução
A representação do conhecimento refere-se à forma como a informação e o conhecimento são organizados e estruturados, de modo que possam ser compreendidos e utilizados por sistemas de inteligência artificial ou outros sistemas computacionais, envolvendo a utilização de linguagens formais. É crucial para a realização de tarefas como raciocínio, tomada de decisão e aprendizagem automática, sendo um dos seus exemplos as Ontologias. Uma ontologia é uma representação formal de um conjunto de conceitos dentro de um domínio e dos relacionamentos entre esses conceitos. 
A Escola Superior de Enfermagem do Porto (ESEP), desenvolveu uma Ontologia – projeto NursingOntos (ESEP, s.d.) coerente com a representação do conhecimento da disciplina de Enfermagem em Portugal e incorporando um modelo de referência. Esta integra diferentes itens de informação - dados de avaliação inicial e de evolução, diagnósticos, objetivos e intervenções de enfermagem - bem como as suas relações hierárquicas e não hierárquicas num sistema pericial, constituindo-se como um apoio à decisão clínica, tendo sido aprovada pela Ordem dos Enfermeiros Portugueses.
Sendo a ESEP uma instituição vocacionada para o ensino, foi desenvolvida uma plataforma de ensino - e4nursing - Enhancing Expertise by Empowering Education in Nursing. Esta plataforma utilizada em ambiente web, está adaptada para os diferentes níveis de ensino de enfermagem e utiliza a metodologia de aprendizagem baseada na resolução de problemas (PBL).
Embora a Ontologia pretenda incorporar todos os potenciais clientes dos cuidados de enfermagem, não foi possível incorporar até ao momento, conteúdos relativos ao cliente comunidade. O ICN define Comunidade como um grupo de seres humanos que funcionam enquanto uma unidade social ou um todo coletivo, que se encontram ligados pela partilha de localização geográfica, de situações ou de interesses. Na literatura as diferentes definições de Comunidade associadas à saúde da mesma são variadas e, umas vezes, integrando o conceito como cliente dos cuidados, outras enquanto o contexto onde os mesmos são prestados. Este facto tem contribuído para a difícil evolução na abordagem à comunidade a aos diferentes grupos que a integram numa lógica de planeamento estruturado de cuidados de enfermagem. 
Objetivos
Identificar os principais contextos de abordagem da comunidade enquanto cliente dos cuidados de enfermagem, e os itens de informação - dados de avaliação inicial e de evolução, diagnósticos, objetivos e intervenções - relevantes para a integração num modelo clínico de dados, passível de ser representado na Ontologia de Enfermagem e incorporado nos registos de saúde eletrónicos.
Métodos
Foi efetuada analise de conteúdo dos itens de informação inseridos na plataforma de ensino e4nursing durante os anos letivos de 2021-2022 e 2022-2023, pelos estudantes do Curso de Licenciatura em Enfermagem (CLE) e estudantes de Mestrado em Enfermagem Comunitária na área de Saúde Comunitária e de Saúde Pública (MECSCSP), da ESEP. Foram analisados os dados, diagnósticos e intervenções inseridos em trabalhos de grupo de Unidades Curriculares associadas à elaboração de projetos ou programas a serem desenvolvidos na comunidade ou em grupos, em ambiente real (Ensino Clínico) ou sob a forma de simulação. A e4nutrsing ao momento não possui conteúdos prévios, nutridos pela Ontologia, quanto ao cliente “Comunidade”. Foi, assim, sugerido aos estudantes, e sob a orientação dos docentes orientadores, que seguindo a estrutura prévia da Ontologia, inserissem os Dados, os Diagnósticos de Enfermagem e as Intervenções planeadas, que emergiram face aos cenários, reais ou simulados, em linguagem livre, mas aproximada à utilizada na Ontologia. 
Posteriormente foi realizada a extração de todos os itens de informação, o seu agrupamento e categorização e, ainda, a sua validação por um grupo de peritos, especialistas em Enfermagem Comunitária.
Resultados
Foram encontradas e analisadas 149 sintaxes referentes a Dados de avaliação inicial e de evolução, 90 referentes a Diagnósticos e 290 Intervenções. Os contextos identificados relacionam-se predominantemente com a Saúde Escolar, mas, também, com ambientes promotores do Comportamento de Procura de Saúde (CPS) de adultos. As condições específicas predominantemente identificadas, no âmbito do processo adaptativo, foram o Conhecimento e a Capacidade, ainda que no caso dos estudantes do MECSCSP fossem também identificadas áreas relativas ao comportamento de adesão, consciencialização, autoeficácia e significados atribuídos pela comunidade, ou grupo, a determinados comportamentos.
A especificidade dessas áreas, no âmbito da comunidade escolar, foram a promoção de estilos de vida saudáveis nos âmbitos: saúde oral; padrão alimentar; padrão de exercício físico; higiene; e sono. Mas, também, a segurança (suporte básico de vida e primeiros socorros) e desenvolvimento de competências socio-emocionais. Já nas comunidades ou grupos de adultos a especificidade do CPS foram os rastreios, a autovigilância, a imunização, o padrão alimentar e o padrão de exercício. 
Das 290 Intervenções de enfermagem identificadas, 122 (42%) são do tipo “Ensinar”, 72 (25%) são do tipo “Avaliar” a evolução do fenómeno identificado, 17 (6%) e 13 (5%) respetivamente do tipo “Instruir” e “Treinar” e as restantes 22% correspondem a “Outras” intervenções.  
Considerações finais.
A utilização da e4nursing face ao cliente comunidade, contribuiu para a identificação dos contextos de atuação do enfermeiro na comunidade com que os estudantes são mais frequentemente confrontados e os dados de avaliação inicial e de evolução, diagnósticos e intervenções utilizados para a representação do conhecimento na área. Esta estratégia permite evoluir para a integração destes conteúdos, de forma estruturada, na Ontologia de Enfermagem. A e4nursing sendo nutrida no seu backend por esta, permite através da inclusão de novos itens de informação, contribuir para retroalimentar a própria Ontologia. 
